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LIGHT PAINT: EXPLORAÇÃO DO ESPAÇO E DO DESENHO COM LUZ.
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Resumo: Esse artigo é o relato de uma experiência realizada pela professora 
Suzana Vital na Escola Municipal em Tempo Integral Pedro Augusto, em Recife/
PE e acompanhada pelas pesquisadoras Oliveira e Pontual Falcão. As atividades 
realizadas pelos estudantes do 6º ao 8º Ano partiram da exploração do espaço 
e de contextos como a presença e ausência de luz. O termo Light Paint, pode 
ser traduzido para a Língua Portuguesa, como “pintura com luz”, é uma técnica 
que consiste no uso de câmeras fotográficas, que possuam o modo de longa 
duração, em um ambiente completamente escuro ou com pouquíssima lumi-
nosidade. Nesse ambiente os estudantes usaram diferentes fontes de luz que 
foram usados como pincéis e com os quais os/as estudantes “pintavam a cena”, 
enquanto a câmera captava as imagens. Algumas fotografias foram reveladas e 
expostas na escola, e outras foram publicadas em formato digital por meio de 
projeções. A participação dos estudantes foi bastante intensa, as aulas foram 
leves, criativas, prazerosas e divertidas, produzindo resultados motivadores.  
 

Palavras-chave: Light Paint. Fotografia. Pintura com luz.

Abstract: This article reports an experiment conducted by Suzana Vital, a teach-
er at the Municipal School Pedro Augusto in Recife, Pernambuco - Brazil, and 
accompanied by the researchers Oliveira and Pontual Falcão. The activities car-
ried out by students from 6th to 8th year explored space and contexts such as 
the presence and absence of light, using the technique called Light Paint. This 
technique consists of using cameras with long term time lapse, in a complete-
ly dark environment or with very little light. In this environment, the photog-
rapher and students used different light sources such as colored lamps, LED, 
lanterns with colored cellophane and others. They used the light as if they were 
paintbrushes and “painted the scene,” while the camera captured images. Some 
photographs were printed and exposed in school, while others were projected 
digitally. Students’ participation was intense, classes were creative, pleasing and 
fun, producing motivating results. 
Keywords: Light Paint. Photography. Painting with light.

1	 Primeiras palavras

O sujeito de uma revolução é sempre o homem.  O processo tecno-
lógico pode nos atiçar, nos empurrar, mas não promove por si só um 
salto qualitativo na história (Dora Incontri, 1996).

	 O presente artigo se configura num relato de experiências do projeto inti-
tulado “Light Paint: exploração do espaço e do desenho com luz”. O mesmo foi 
realizado pela professora de Suzana Vidal, na Escola Municipal em Tempo Integral 
Pedro Augusto (Recife/PE), com estudantes do 6º ao 8º Ano do Ensino Fundamental 
e com acompanhamento das pesquisadoras Negromonte/Oliveira e Pontual Falcão. O 
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mesmo foi realizado durante as aulas de arte na escola.
	 A arte é uma das mais ricas linguagens de comunicação humana, pode 
nos atingir e sensibilizar de várias formas, em suas variadas manifestações e 
representadas por artes visuais, música, dança ou teatro. Ela proporciona uma 
nova forma de compreensão do mundo e amplia as possibilidades de interação 
com diversas culturas estabelecendo de forma simultânea uma ponte entre a 
produção artística de diferentes épocas, ou seja, uma forma de interpretar o 
mundo cultural, despertando um novo olhar pensante, ressignificando conceitos 
e práticas. E, assim, amplia o repertório artístico-cultural do grupo.

No contexto das artes visuais está a fotografia, nosso objeto de estudo 
nesse trabalho. A inserção dessa modalidade artística na sala de aula repercutiu 
em boa aceitação. Geralmente, os estudantes participam ativamente e, nesse 
projeto não foi diferente, principalmente quando foi agregada a técnica Light 
Paint nas fotografias que iriam produzir. Essa técnica consiste em explorar o 
espaço que está sendo fotografado com uma pintura ou desenho, utilizando-se 
para isso projeções de luz ou de feixes de luzes.
	 Considerando que esse artigo abordará a experiência vivida pelos/as estu-
dantes durante as aulas de artes visuais, discutiremos e apresentaremos as eta-
pas percorridas pelos mesmos para transformar conceitos teóricos em imagens 
desenhadas. 

Para a realização do projeto foi necessário uma máquina fotográfica que 
permitisse regular o obturador, câmera digital (com o modo fogos de artifícios 
ativado), aparelho celular com o aplicativo “long Exposure Câmera 2” ativado, tri-
pé, ambiente relativamente escuro e foco (s) de luzes. Essas luzes obtidas por 
meio de lanternas (cobertas com papéis celofane coloridos e filtros de cor), lan-
ternas de celulares, pequenas lâmpadas coloridas, lã de aço queimada, objetos 
decorativos, espadas com luzes coloridas, sinalizadores luminosos e aro de bici-
cleta iluminado, permitiram aos estudantes a exploração do espaço desenhando 
com luz. A câmera registrou o deslocamento da luz até o clique final. Lembramos 
que o aplicativo permite configurar o tempo de exposição. 

Nesse projeto a fotografia foi nossa grande aliada, as imagens realizadas 
foram selecionadas, sendo algumas impressas e expostas na escola e as demais 
exibidas em projetores nos eventos escolares. O resultado dessa experiência foi 
muito bom, as imagens produzidas perpassaram pelos desenhos figurativos e 
pelo abstracionismo, os estudantes revelaram-se exímios artistas, vencendo os 
desafios e cultivando o perfeccionismo quando o resultado não era aquele espe-
rado. Como eles dizem, “essa técnica é incrível, todos participam e se divertem”.

2	 Arte e tecnologia, suas sutilezas... 

A arte é uma criação humana repleta de valores estéticos que sintetizam 
sentimentos, pensamentos, ideias, tradições, culturas, atitudes, intenções, entre 
outros por meio de um conjunto de procedimentos específicos (as técnicas) que, 
aliados ao conhecimento, contribuem para a alfabetização estética das pessoas. 
	 O ensino da arte permite ao estudante desenvolver a capacidade de ex-
pressar-se, pois nela interferem e se desenvolvem a percepção, a imaginação, 
a observação, o raciocínio, o controle gestual – capacidades psíquicas que in-
fluem na aprendizagem. A dimensão pedagógica da arte, nesse contexto, não 
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se restringe à apreciação ou produção de trabalhos artísticos, mas transcende o 
âmbito escolar e atua como uma proposta de reflexão para o próprio estudante. 

Os novos avanços tecnológicos exigem do contexto educacional atualiza-
ções constantes. Nessa era chamada de digital, inovações tecnológicas surgem 
frequentemente, com multimídias que podem ser utilizadas para melhorar a 
aprendizagem dos estudantes e dinamizar práticas pedagógicas. Dentre as mul-
timídias disponíveis para o ensino das artes visuais estão as mídias impressas com 
revistas e cartazes com reproduções de obras de arte e as fotografias. Há também 
as mídias digitais com acervos diversos e possibilidades de registro das produ-
ções dos estudantes para projetá-las através de projetores multimídias, e os 
computadores que podem ser usados tanto nas produções net art quanto nas 
pesquisas.

Para Santaella (2012), as imagens fotográficas, o cinema, a televisão e 
o vídeo são chamados de ‘imagens técnicas’, porém como todo fazer humano, 
requerem o uso de uma técnica, de um saber fazer que pode utilizar máquinas 
ou não. Ela prefere chamar essas imagens de ‘imagens tecnológicas’. Haja vista 
que para ela a tecnologia se produz quando uma máquina acrescenta uma téc-
nica no seu processo de produção provocando sua automatização. Ou seja, para 
obtê-las é preciso equipamentos e as tecnologias são realidades nas escolas. 

O uso das tecnologias contemporâneas possibilita a professor@s e alun@s desen-
volverem sua capacidade de pensar, fazer e ensinar arte em uma vida contem-
porânea, representando um componente importante na vida de quem aprende/
ensina, uma vez que abrange uma gama de possibilidades de conhecimento e 
expressão. Não se trata de substituir materiais e procedimentos já consagra-
dos, mas de poder escolher o mais adequado processo de construção do trabalho 
(PIMENTEL, 2007 p. 292).

Dentre essas tecnologias um equipamento se destaca - as câmeras fo-
tográficas. As fotografias surgiram por volta de 1839 e desde então as câme-
ras vêm se modernizando, passando por fases históricas como: lambe-lambe 
(mecânica), monóculos (filme e lente), analógicas (filme) e as digitais (cartão 
de memória), além dos dispositivos integrados a muitos celulares. O domínio 
técnico da fotografia chega até a dispensar o uso do equipamento, com as ima-
gens captadas em caixas de fósforos (filme) ou latas (papel fotográfico) como a 
pinhole.

No contexto das tecnologias, Mendes; Marques; Lacerda (2015) apontam 
para a necessidade dos professores de arte promoverem reflexões e produções 
com as mídias digitais e questionarem o modo como as imagens são construí-
das, reconstruídas e disseminadas. E, de que formas o ensino de arte pode 
sensibilizar as pessoas sobre aspectos sociais e culturais para humanização dos 
sujeitos e suas produções. 
	
2.1 A rapidez da fotografia

A fotografia é uma das modalidades artísticas mais usadas na atualidade, 
principalmente em virtude da democratização no acesso. Os avanços no campo 
das novas Tecnologias da Informação e Comunicação (NTIC) têm contribuído 
para a popularização da aquisição dos equipamentos e consequentemente, des-
sa arte. 

De acordo com Fiest (1996, p. 24), a fotografia surgiu, oficialmente, 
em Paris, em 1839, quando foi anunciado que o francês Louis Jacques Mandé 
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Daguerre (1789-1851) havia inventado um processo para fixar uma imagem no 
papel especial. Dessa forma, tanto o processo quanto o aparelho utilizado e o 
resultado final receberam o nome de daguerreotipo. 
	 Para obter esse resultado, Daguerre realizou diversos experimentos, pes-
quisando por mais de dez anos e com o apoio de Nicéphore Niepce, no início 
dessas pesquisas. Todavia, as imagens obtidas por meio desse processo não 
eram muito nítidas, nem permitiam cópias. Mas, o invento foi aprovado e novos 
pesquisadores foram surgindo e aperfeiçoando-o até conhecermos as fotografias 
com as quais os estudantes dialogam cotidianamente.
	 As fotografias foram e vêm sendo utilizadas com as mais diversas finalida-
des desde a imortalidade de momentos, documentação da realidade tanto de lo-
cais, pessoas ou objetos até as fotografias artísticas digitalizadas e manipuladas 
que podem se transformar em obras de arte. Até 1861, só se conheciam fotos 
em preto e branco.
	 Com equipamentos sofisticados ou não, o fotógrafo precisa definir os tipos 
de imagens que pretende captar, se são imagens reais (sem pose) ou com poses 
planejadas. Para isso precisará definir o enquadramento, observar os efeitos de 
luz e sombra, as cores, a composição e, no caso das câmeras digitais as manipu-
lações que podem ser feitas como cortes, mudanças de cores, ou seja, explorar 
as possibilidades de efeitos que os equipamentos, tanto computadores como as 
câmeras, permitem.

A câmera fotográfica é uma espécie de órgão sensitivo que tenta imitar o funcio-
namento do olho humano. Ela age como uma extensão mecânica do nosso olho. 
O diafragma da câmera, que controla a quantidade de luz, imita a íris, órgão ca-
paz de recepcionar os comprimentos de onda de cada cor, decodificando-os para 
diferenciar o claro do escuro e as distinções de cores.  A lente da câmera imita o 
cristalino, que é responsável por focalizar as imagens que vemos e mudar a cor. A 
retina encontra sua correspondência na parte de trás da câmera, uma superfície 
fotossensível sobre a qual se forma a imagem. As imagens são fixadas por meio 
de gradações tonais que vão do branco ao preto, da luz a escuridão e de um tem-
po maior e menor de exposição (SANTAELLA, 2012, p. 73).

	 Essa é uma alegoria que representa bem esse equipamento.  As câmeras 
fotográficas podem ser analógicas ou digitais. As analógicas, desconhecidas pela 
maioria dos estudantes, requerem um filme fotográfico e o processo de reve-
lação à base de produto químico, com a dificuldade de só vermos o resultado 
após a revelação do filme. Nesse projeto trabalhamos apenas com fotografias 
digitais utilizando, preferencialmente, as câmeras dos aparelhos celulares, por-
tanto conteúdos como revelação e montagem de laboratório ficaram para outro 
momento. 
	 Na câmera digital as imagens armazenadas num cartão de memória po-
dem ser vistas instantaneamente, permitindo gravar, copiar e excluir arquivos 
de fotos ou vídeos indesejados. Essas câmeras são equipadas com sensores, 
que são as fotocélulas. Essas fotocélulas são capazes de interpretar as ondas 
luminosas e convertê-las para a linguagem do computador. As imagens captadas 
podem ser transferidas para a memória do microcomputador e apresentadas em 
monitores ou serem impressas.
	 É importante que os estudantes conheçam um pouco mais sobre as fo-
tografias, pois muitos filmes são produzidos a partir delas. É preciso aprender 
a “olhar” a fim de perceberem imagens que saiam do bidimensional (fixo nas 
fotografias) e ganhem a tridimensionalidade com as imagens em movimento. E 
que também façam o caminho inverso como os desenhos realizados no espaço 
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tridimensional e transportados para o bidimensional. 
	 De acordo com Carvalho (2011), há uma grande diferença entre desenhar 
com lápis e papel e desenhar com a luz, embora essas duas atividades estejam 
interligadas. 

Com o lápis e o papel é possível desenhar visualizando os traços, ligar os pontos 
que geram uma forma, pré-visualizar acabamentos, contornos e corrigindo possí-
veis erros, apagando e redesenhando quando necessário no paint light não existe 
essa facilidade de correção e o tempo para execução do desenho é muito menor, 
necessário desenhar no ar e exercitar uma grande noção de espaço para se obter 
a forma desejada, o aluno pratica não só o desenho visual, mas também o dese-
nho cognitivo, propondo que a imaginação conduza todo o processo de desenho 
nesta técnica (CARVALHO, 2011, p. 6).

	 Por meio da luz e a frente de uma câmera fotográfica os estudantes são 
motivados a expressarem-se, criando figuras ou contornado formas existentes, 
ou escrevendo palavras. Enfim, explorando por meio da técnica light paint o 
ambiente. Registrando as imagens, expressam-se e fazem arte. Mostram o que 
para eles tem sentido, retratam sua individualidade e capacidade criativa no uso 
de tecnologias.
	 Para desenhar empregando essa técnica obtêm-se dois tipos de resulta-
dos. Um é aquele em que a iluminação é apontada, diretamente, para a câmera 
(por meio de tubos de neon, leds ou outra fonte de luz). Outro resultado é ob-
tido quando, intencionalmente, ilumina-se uma imagem ou parte dela, e com 
isso criam-se rastros luminosos mais sutis. Dessa forma, pode-se dizer que no 
primeiro caso, a própria luz se torna o assunto da foto, que pode ser empregada 
tanto para imagens figurativas quanto abstratas, e no segundo caso, a luz ape-
nas revela ou destaca detalhes do assunto.  

3	 O uso da fotografia na Escola: novos modos do fazer artístico

	 A fotografia na sala de aula possibilita um novo fazer artístico, viabilizado 
pela inserção das NTIC, por meio de câmeras fotográficas, tablets, computado-
res e aparelhos celulares. Na experiência aqui descrita, esses aparelhos capta-
ram imagens fixas ou em movimentos. Algumas mídias, além da captação de 
imagens, tinham instalados aplicativos para edição de imagens e, com isso po-
de-se realizar alterações nessas imagens como: cortes, ajustes de tonalidades, 
luz, sombras e outros efeitos especiais para “melhorar” a qualidade ou efeitos 
pretendidos. Ou seja, as experimentações e pesquisas nortearam o trabalho. 
	 Procuraremos descrever todas as etapas vivenciadas no processo, desde sua 
concepção a exposição dos trabalhos. A primeira etapa foi a sensibilização dos estudan-
tes. Para fundamentar os estudos, realizamos pesquisas na internet sobre a fotografia e 
a técnica light paint (revisão literária e de imagens), a fim de instrumentalizar e inspirar 
os/as estudantes para suas produções poéticas. 

Na concepção de Teixeira (2011, p.189), a pesquisa deve ser vista como 
uma maneira de descobrir o mundo, a realidade e o cotidiano; (...) “uma forma 
de criação e de reelaboração rumo a uma nova concepção deste mundo vivido, 
tentando superá-lo e também transformá-lo”. Ela ressalta, ainda, que é pela 
pesquisa que se estabelece o diálogo entre o homem e o mundo.
	 Sendo a internet a principal fonte da pesquisa coube à professora orien-
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tar sites de buscas confiáveis para pesquisa. Dentre os artistas plásticos que 
experimentaram essa técnica o grupo localizou trabalhos realizados pelo artista 
espanhol Pablo Picasso, que em 1949 deixou-se seduzir pela técnica e inebriado 
pelas múltiplas possibilidades que ela oferecia realizou desenhos como os apre-
sentados na Figura 1.

Figura 1: Pablo Picasso desenhando. Fotografado por Gjom Mili. 

   
Fonte: Internet (http://fotodicasbrasil.com.br/light-painting-o-que-e-e-como-fazer/)

	 Após fundamentação teórica do conteúdo, partimos para criar o “cantinho” 
da produção. Essa técnica exige um local bastante escuro para que não haja 
nenhuma iluminação intrusa. O local escolhido foi a sala de aula e para isolar as 
frestas utilizamos TNT (tecido não tecido) de cor preta. E com esse cenário ini-
ciou-se uma divertida experimentação com os recursos luminosos trazidos pelos 
estudantes.

Para realizar as fotografias usou-se câmera digital capaz de ajustar ma-
nualmente, e aparelho celular por meio do aplicativo “Long Exposure Câmera 2”, 
ou seja, era preciso uma câmera capaz de registrar exposições longas ou um 
celular com aplicativo que permitisse longa exposição da câmera. Para a realiza-
ção dos desenhos foram utilizados: uma ou mais fontes de luz como pequenas 
lanternas, objetos decorativos com lâmpadas, chaveiros com leds, espadas com 
luzes, velas, lã de aço queimando, aro de bicicleta com iluminação, enfim vários 
objetos com cores únicas ou multicoloridos. 

Para essa captação de imagens usou-se a sala de aula, suficientemente, 
escura e um tripé ou outro tipo de apoio para manter a câmera parada enquan-
to os estudantes iam “pincelando” a cena com a sua lanterna ou coisa parecida 
(para não tremer). Os estudantes foram motivados a construir seus próprios 
tripés a partir de materiais disponíveis no seu entorno (rolos de papel higiênico, 
garrafas pet, caixas, etc).
	 Com as produções realizadas partimos para as análises e seleção das que 
seriam expostas fisicamente e as que seriam virtualmente. Ressaltando a sub-
jetividade das escolhas e o processo de elaboração. Pois, “Toda obra de arte é, 
de alguma maneira, feita duas vezes. Pelo criador e pelo espectador, ou melhor, 
pela sociedade à qual pertence o espectador” (BOURDIEU, 1968 apud MORAIS, 
1998 p. 173). Sendo assim, trabalhar a apreciação dessas produções é muito 
importante, pois o grupo passa a ser um crítico do seu trabalho e do trabalho do 
colega, conforme demonstra a Figura 2.
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Figura 2: Foto/pintura realizada pelos estudantes

    
Fonte: Acervo da professora Suzana Vital

Nessa perspectiva a capacidade de apreciar, conhecer e pensar sobre a 
arte devem estar associadas à produção, para assim, estimular a reflexão e edu-
car o olhar. Pois aprender a ver e a conhecer são tão importantes quanto o fazer, 
como enfatiza Ana Mae Barbosa na abordagem triangular. Isto vai ampliando o 
universo cultural, promovendo assim a democratização de um saber que nor-
malmente é muito restrito e elitizado. 

Na dimensão das múltiplas leituras de mundo e de obra de arte, Barbosa 
(1998) nos faz refletir, principalmente, porque:

A leitura da obra de arte é questionamento, é busca, é descoberta, é o despertar 
da capacidade crítica [...]. A educação cultural que se pretende com a proposta 
triangular é uma educação crítica do conhecimento construído pelo próprio aluno, 
com a mediação do próprio professor, acerca do mundo visual e não uma ‘educa-
ção bancária’ (BARBOSA, 1998, p. 40).

	  Essa mediação deve ter como princípio o respeito aos colegas e suas 
produções. Como afirma Incontri (1996, p. 20), “se faltar essa base humana na 
educação, nem todos os instrumentos pedagógicos e nem todas as realidades 
virtuais do mundo poderão resgatar o homem.” Portanto, é preciso atenção para 
o uso que se faz das multimídias. Ressalta que é preciso aproveitar as possi-
bilidades de conhecimento interativo e dinâmico que elas apresentam. Porém, 
respeitando e estimulando o espírito crítico e criativo do indivíduo, buscando pa-
drões de Ética e Estética para que esses recursos não se transformem em mais 
lixo cultural e de exploração dessa sociedade capitalista.
 Considerações finais
	 As vivências em Arte são muito subjetivas. Professores são mediadores 
entre o universo da arte e os estudantes, cabendo-lhes promover situações 
didáticas que favoreçam a participação estudantil. As atividades realizadas du-
rante a vivência do projeto foram muito significativas. As fotografias criadas 
revelam que ela cumpre um papel que vai além da preservação de memórias. 
As aulas de Arte devem incentivar a convergência entre arte e tecnologia e com 
os recursos da fotografia os estudantes têm possibilidades de criar trabalhos 
autorais e desenvolver a autonomia criativa atrelada a um recurso tecnológico 
acessível.
Esse trabalho exigiu de todos os envolvidos um novo pensar para o espaço do 
desenho, pois o grupo precisava estar preparado para pensar as possibilidades 
que suas escolhas permitiriam e verificar hipóteses de interpretação e criação. Os 
estudantes criaram e recriaram situações que validassem suas escolhas para ob-
tenção das imagens incríveis como eles almejavam e cujas produções tivessem 
significados e permitissem o exercício crítico do olhar, e o despertar da busca por 
outros conhecimentos. Como relatam os estudantes: “Eu achei muito criativo. 
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Foi muito bom aquela luz passando pelo corpo da pessoa. Tem muitas imagens 
boas para a gente fazer. ” (C. A.). Na visão de (M. S.), “É uma técnica em que todos 
podem participar e que todos se divertem.” Na atividade observamos que o grupo apresenta um 
bom entrosamento e se divertem bastante, obtendo resultados motivadores.

Outro aspecto dessa técnica foi apresentado pelo estudante (L. S. O.), 
“eu aprendi que é uma Arte que exige muito perfeccionismo. Se mexer só um 
pouquinho borra tudo, mas no final, se tudo sair bem, vira uma linda obra. ” 
E quando o resultado não era o esperado eles repetiam a cena e curtiam cada 
novo fazer. Como disse o (Í. A.), “é uma forma bonita e interativa de reunir todos 
para fazer Arte.” 

Considerando que a Arte melhora a qualidade de vida das pessoas e até da 
coletividade, pretende-se da continuidade às aulas utilizando novas tecnologias 
e ampliando para atividades mais complexas. A arte é um lugar de encontro, de 
movimento constante, de poesia, de libertação. E as imagens tem o poder de 
atingir o intangível. O laboratório vivido pelos estudantes foi um exercício pleno 
de liberdade de expressão, de experimentação e ousadia na escolha das cenas a 
serem fotografadas e dos desenhos a serem inseridos, conforme poderão com-
provar ao final do artigo.
Refletindo sobre sua produção, Ana Lisboa (apud Diniz, 2010) afirma que criar 
uma obra de arte é experimentar os desdobramentos de expressões poéticas. 
Para ela uma obra se faz e se completa na relação que se estabelece com o ou-
tro, essa relação é híbrida e aberta e é a partir dela que a obra se universaliza. 
Para ela a arte permite falar poeticamente e esse falar poético tem o poder de 
transcender, já que as palavras são ilimitadas. E foi com as imagens produzidas 
que esse diálogo foi estabelecido, como podemos comprovar nas fotos/pinturas 
do acervo da professora Suzana Vital.

Alunos se 
posicionam 
à frente da 
luz, enquan-
to outro 
desenhava 
com a espa-
da luminosa.

D e s e n h o 
a b s t r a t o 
r e a l i z a d o 
com lanter-
nas colori-
das.

Iluminação 
frontal e de-
senho das 
asas realiza-
das por trás 
do aluno. 

Iluminação 
f r o n t a l 
no aluno 
J o s i n a l d o 
e n q u a n t o 
outro dese-
nha a bola 
em sua 
mão.
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E s t u d a n t e 
recebe ilu-
minação no 
contorno do 
seu corpo. 

Arranjo lu-
m i n o s o 
preenche o 
espaço por 
trás da alu-
na Poliana 
Ferreira que 
segura um 
coração de 
cartolina.

Uma luz é 
projetada na 
aluna Maria 
Gabriela en-
quanto o 
colega dese-
nha usando 
uma espada 
de led. 

O aluno 
Wanderson 
d e s e n h o u 
com lan-
terna ver-
melha a 
bandeira do 
Brasil.

Espada de 
led multico-
lorida con-
torna o cor-
po do aluno 
que fica imó-
vel.

Numa alu-
são aos 
B e a t l e s , 
grupo se 
p o s i c i o n a 
e com es-
pada de 
led colegas 
prenchem o 
espaço de 
fundo.

Fotos/pinturas realizadas pelos estudantes João Victor Anésio, Lucas Criston, Yuri 
Braz, Maria Clara Costa, Wellignton Mariano, Fabiana Souza, Carlos André,  Leonardo de 
Souza, Poliana Ferreira, Daniel Sales, Arão Apollo, Matheus Joseph, Antônio Mamede, 
João Batista, Maria Gabriela.
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